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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETIVO:

O objetivo destas Especificações Técnicas é detalhar os procedimentos, critérios e condições de contratação dos Serviços de Administração, Operação e Manutenção da Infra-estrutura de uso comum do Perímetro Irrigado Brígida, integrante do Sistema Itaparica, localizado no município de Orocó, Estado de Pernambuco. As estimativas de custos para desenvolver essas atividades estão demonstradas nas planilhas anexas destas Especificações Técnicas. 

2. CARACTERÍSTICAS DO PERÍMETRO:

2.1. Características Físicas:

· A temperatura média anual é de 23,7ºC, sendo o mês de julho o mais frio.

· A Pluviosidade média anual é de 468 mm. O trimestre de fevereiro a abril, é mais úmido e o de julho a OUTUBRO, o mais seco

· A Umidade Relativa do Ar é máxima em junho, com média de 65,6% e a mínima, em outubro, com média de 52,8%, e a média anual 60%.

· A vegetação nativa é representada pela caatinga hiperxerófila, dominando as espécies de porte arbóreo-arbustivo de formação rala.

· Os solos são constituídos de terras com baixa fertilidade natural e acidez, por vezes, acentuada. Entre as classes de Terras Irrigáveis predominam aquelas enquadradas nas classes 3 e 4.

· O Perímetro utilizará os Recursos Hídricos do Rio São Francisco.

· A  captação se dará por meio de conjuntos eletrobombas instalados na Estação de Bombeamento Principal (EBP), com vazão total de 1,74 m3/s, localizada nas imediações da desembocadura do Rio Brígida.

2.2. Características da infra-estrutura:

· Superfície Agrícola Útil Total.......................................................1.435,5 ha

· Método de Irrigação................................................Aspersão Convencional

· Conjuntos de Eletrobombas de Captação .......................................04 unid

· Reservatórios de Compensação  e Controle....................................04 unid

· Conjuntos de Eletrobombas de Pressurização................................24 unid.

· Canal Principal CP-02 (​​​​Q=0,75m3/s)*...........................................  2,00 km

· Canal Principal CP-03 (Q=0,75m3/s)*.............................................1,40 km

· Canal Principal CP-04 (​​​Q=​0,45m3/s)*.............................................2,80 km

· Adutora Principal de Recalque (Ø=1000mm)..................................6,90 km

· Potência Instalada na EBP (4 Conj. de Eletrobombas).................2.000 CV

· Potência Instalada nas EBs (01/05, 02,03 e 04)......................2.457,10 CV 

· Canal de Aproximação  para a captação no Rio São Francisco...........45m

· Comportas para controle de nível dos reservatórios..........................04und

2.3. Características da ocupação espacial dos lotes agrícolas: 

SETOR HIDRÁULICO
QUADRA HIDRÁULICA
QUANTIDADE DE LOTES
TOTAL DE LOTES
ÁREA TOTAL (ha)



Tipos (de áreas em ha )





1,5
3,0
4,5
6,0



1
6
9
75
10
4
98
307,5

2
5
2
47
12
10
71
258,0

3
6
6
64
5
8
83
271,5

4
6
2
73
   13
6
94
316,5

5
7
6
58
06
12
82
282,0

Total
30
25
317
46
40
428
1.435,5

2.4.Características da rede de drenagem:

DISCRIMINAÇÃO
ÁREA

(ha)
QUANT. LOTES 
QUANTIDADE DE DRENOS




PARCELARES SUBTERRÂNEOS

(m)
COLETORES





ABERTOS

(km)
ENTUBADOS

(km)

IMPLANTADA
808,0
240
421943,0
71,84
16,46

    A IMPLANTAR *
214,7
74
96392,0
19,70
1,40

TOTAL
1022,7
314
518335
91,54
17,86

Obs: a) * Programada para ser implantada em 2008.

3. LINGUAGEM E SISTEMA DE UNIDADES

A linguagem a ser utilizada em toda a documentação será em português. As unidades de medida que serão utilizadas na execução dos Serviços e Fornecimentos, destas Especificações Técnicas, deverão ser no Sistema Métrico Decimal, sempre que possível.

4. NORMAS TÉCNICAS

Os Serviços e Fornecimentos deverão atender às Normas da ABNT e, onde estas forem insuficientes, à última revisão das Normas aplicáveis, das seguintes associações especializadas:

· AWWA
–
American Water Works Association;

· ASTM
–
American Society for Testing of Materials;

· ASME
–
American Society of Mechanical Engineers;

· AISC
–
American Institute of Steel Construction;

· AWS
–
American Weelding Society;

· ANSI
–
American National Standard Institute;

· DIN
–
Deutscher Industrie Normem;

· ISO
–
International Standardization Organization;

· SSPC
–
Steel Structures Painting Council.

5. INSTALAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO:

5.1. INSTALAÇÃO:

A Licitante Vencedora Contratada, com o fim de instalar o seu quadro de pessoal para executar os Serviços e Fornecimentos destas Especificações Técnicas terá que ocupar as instalações existentes no Perímetro, no Prédio do Centro Administrativo, inclusive a sala com o Centro de Controle de Supervisão (CCS) e as outras salas destinadas para apoio da gerência e administração, e as estações de bombeamento.  O escritório da Contratada deverá ser equipado com telefone, fax e correio eletrônico (internet).

O prédio do Centro administrativo,atende, também, com duas salas de apoio às atividades de ATER – equipe de assistência técnica que atua no Perímetro e outras duas salas são ocupadas pelas organizações dos produtores e fiscalização da CODEVASF, respectivamente.

A Instalação compreende os seguintes itens de despesas:

a. Instalação física: adequação das instalações do prédio às atividades de operação e manutenção – área interna do prédio, com a instalação de coberta e rede de drenagem e área externa, com a instalação de galpões para instalar almoxarifados e oficinas, instalação de muro e estacionamento; 

b. Aquisição de móveis, utensílios, máquinas, equipamentos, instrumentos e ferramentas para complementar o mobiliário e equipamentos existentes nos escritórios e oficinas e instrumentar as equipes técnicas.

Os custos necessários para a aquisição dos itens acima serão de responsabilidade da Licitante Vencedora Contratada e para orçá-los esta deverá obedecer às respectivas plantas e planilhas de custos, anexas, as quais especificam, quantificam e apresentam os preços de referência.

A medição da Instalação será nas condições abaixo especificadas:

· Para o item “a”, Instalação física, de acordo com a planilha “8.1.1.1”; 

·  Para as aquisições descritas no item “b”, após, as suas aquisições,  postas no almoxarifado e/ou aplicadas nos locais onde serão desenvolvidos os Serviços e Fornecimentos, de acordo com as planilhas “8.1.1.2” e “8.1.1.3”.  

A medição do item “a”, será feita logo após a conclusão dos  serviços. E, para o item “b”, será feita mensalmente.

O pagamento da Instalação será no valor do preço apresentado na Proposta Financeira. 

5.2. MOBILIZAÇÃO:

A Licitante Vencedora Contratada deverá tomar todas as providências cabíveis, no sentido de mobilizar o quadro de pessoal, móveis, utensílios, equipamentos, ferramentas e instrumentos de medição e aferição; veículos, motocicletas e máquinas, imediatamente, após, a assinatura do CONTRATO,  de forma a poder dar início efetivo à execução dos Serviços e Fornecimentos, no cumprimento destas Especificações Técnicas.

A Mobilização compreende os seguintes itens de despesas:

a. Transporte de todos os materiais e equipamentos necessários à  Instalação, adquiridos ou sublocados, em qualquer tempo, até o Perímetro e/ou o local de aplicação;

b. Mobilização de todo o quadro de pessoal contratado para execução dos Serviços de O e M e de pessoal para execução de atividades específicas ou sazonais, em qualquer tempo, até o Perímetro.

A medição da Mobilização especificada acima será realizada após a sua conclusão, de acordo com o sub-item “8.1.2” da planilha  “8”. 

O pagamento da MOBILIZAÇÃO será no valor do preço apresentado na Proposta Financeira. 

5.3. DESMOBILIZAÇÃO :

A Licitante Vencedora Contratada, ao término do CONTRATO, para desmobilizar-se deverá tomar todas as providências cabíveis, no sentido de passar a CODEVASF, todo o acervo técnico, construções civis, peças de reposição e materiais remanescentes em estoque, nos almoxarifados, e providenciar demolições, se estas forem exigidas pela CODEVASF, limpeza das instalações e providenciar a retirada de móveis, utensílios, máquinas, equipamentos, instrumentos, ferramentas e materiais pertencentes à mesma, e desmobilizar o quadro de pessoal contratado e de pessoal para execução de atividades específicas ou sazonais, comunicando por escrito a CODEVASF, todas essas providências, com antecedência mínima de 72 horas. Essa atividade será acompanhada pelo Fiscal do Contrato.


A  Desmobilização compreende os seguintes itens de despesas:

a. Desmobilização do quadro de pessoal;

b. Retirada de máquinas, equipamentos e materiais próprios; 

c. Demolições;

d. Limpeza das instalações. 

A medição da Desmobilização especificada acima será realizada após a sua conclusão, de acordo com o sub-item “8.1.3” da planilha “8”. 

O pagamento da DESMOBILIZAÇÃO será no valor do preço apresentado na proposta financeira.

6. SERVIÇOS E FORNECIMENTOS:

6.1.  SERVIÇOS:

6.1.1. ADMINISTRAÇÃO:



Os Serviços de Administração serão àqueles relativos à administração dos recursos humanos, compras, almoxarifado, contabilidade, finanças, faturamento, cobrança e vigilância. Esses Serviços darão suporte de apoio ao desenvolvimento dos Serviços e Fornecimentos para as atividades de operação e manutenção, objeto destas Especificações Técnicas. 

A atividade de vigilância consiste na adoção de medidas para resguardar contra roubo, vandalismo e depredações, toda infra-estrutura de uso comum do Perímetro, constituída de bens e matérias, conforme inventário que a Licitante Vencedora receberá no ato da Ordem de Serviço. Essa vigilância será executada por meio de postos fixos e rondas.

Os postos fixos de vigilância serão localizados nos prédios do Centro Administrativo e do Escritório da Licitante Vencedora Contratada. 

As atividades de Administração serão desenvolvidas por pessoal de nível técnico-administrativo, conforme qualificações descritas nestas Especificações Técnicas. 

Caberá à Administração do Perímetro a responsabilidade de planejar, coordenar e supervisionar as atividades gerais de execução dos Serviços e Fornecimentos contratados. Criar, implantar e desenvolver sistemas de acompanhamento e avaliação de desempenho das atividades, apresentando a CODEVASF, mensalmente, por meio de relatórios, os resultados obtidos. Deverá, também, implantar e manter atualizado banco de dados do Perímetro, relativo aos dados da Administração e da Área Técnica.

O gerenciamento das atividades administrativas deverá ser desenvolvido através da Gerência Executiva. Gerenciando as atividades de recursos humanos, compras, almoxarifado, contabilidade, finanças e vigilância.

O perfil do pessoal necessário a execução das atividades de administração deverá ter as qualificações mínimas abaixo relacionadas:

Gerente Executivo: 

· Formação profissional de nível superior, preferencialmente, Engenheiro Agrônomo, Agrícola, Mecânico, Civil ou Engenheiro Elétrico, com registro no respectivo conselho profissional da categoria.

· Experiência mínima: 

· 3 (três) anos atuando em gerenciamento, coordenação e supervisão de serviços de administração, operação e manutenção de Perímetros  irrigados, ou em administração, operação e manutenção de infra-estrutura no campo da engenharia hidráulica, incluindo barragens, diques, canais, estações de bombeamento, sistemas de abastecimento d’água, obras de saneamento e usinas hidrelétricas; comprovada por meio de curriculum vitae e acervo técnico registrado no CREA.

· Conhecimentos gerais de administração (gestão de pessoal, contabilidade, setor financeiro, informática, compras e almoxarifado);

· Conhecimentos de sistemas hidráulicos de irrigação (canais, adutoras, estações de bomba e sistemas parcelares);

Conhecimentos gerais de manutenção de infra-estruturas hidráulicas de irrigação; 

Planejamento de irrigação:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo, técnico agrícola ou agropecuária.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS, com conhecimento em informática. 

Auxiliares Administrativos:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função, comprovada por meio da CTPS e 8com conhecimentos em informática.

Vigias:

· Nível de escolaridade, 1º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio da CTPS.

Motoristas:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 2 (um) anos atuando na função, comprovada por meio da CTPS, e Carteira Nacional de Habilitação, categoria “D”.

Almoxarife:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função , comprovada por meio da CTPS, e com experiência em informática. 

Auxiliares de Serviços Gerais:

· Nível de escolaridade, 1º grau completo.

· Experiência: 

· Sem comprovação

6.1.2. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO:

Os Serviços de Operação e Manutenção consistem em planejar, coordenar, supervisionar e executar as atividades de campo relativas à operação e a manutenção de toda infra-estrutura, objetivando a captação, condução, armazenamento, controles de níveis de reservatório e distribuição e medição de água, às parcelas agrícolas do  Perímetro. Consiste, também, na necessidade de elaborar, implantar e desenvolver sistemas de acompanhamento e de avaliação mensal de desempenho das atividades e dos seus custos e manter atualizado o inventário do Perímetro e de todos os dados relativos à operação e manutenção da infra-estrutura.

Essas atividades serão gerenciadas pelo Gerente Executivo, coordenadas pelo Coordenador de Operação e Manutenção e executadas por profissionais especializados nas áreas de elétrica, eletrônica,  mecânica e hidráulica.

As atividades de manutenção que exijam conhecimentos de especialistas nas áreas de eletromecânica, eletrônica e software aplicativos de  telecontrole e telesupervisão, serão executadas com a orientação de profissionais especializados, através de Consultoria. Essas demandas deverão ser previamente apresentadas a CODEVASF para as respectivas autorizações.

Os perfis dos profissionais designados a estas funções, deverão ter as qualificações mínimas abaixo relacionadas:

Coordenador de Operação e Manutenção: 

· Formação profissional de nível médio nas áreas de mecânica ou eletromecânica, com registro no CREA.

· Experiência mínima:

· 2 (dois) anos atuando em operação e manutenção de equipamentos eletromecânicos, hidráulicos e eletrônicos, de porte similar ao do Perímetro Irrigado Brígida ou em administração, operação e manutenção de projeto no campo da engenharia hidráulica, incluindo barragens, diques, canais, estações de bombeamento, sistemas de abastecimento d’água, obras de saneamento e usinas hidrelétricas, comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS.

· Conhecimentos  dos métodos de manutenção preventiva, preditiva e corretiva de infra-estruturas hidráulicas;

· Conhecimentos de sistemas de controle automáticos de equipamentos;

· Conhecimentos de sistemas informatizados de planejamento e controle de manutenção;

Consultoria de Operação e Manutenção:

· Formação Profissional, Qualquer Especialidade da Engenharia afin dos serviços de operação e manutenção: Engenheiro Mecânico, Elétrico ou Eletrônico, com registro no CREA, ou profissional da área de automação de processos, de instalações industriais ou de abastecimento d’água que operam por transmissão e aquisição de dados a partir de um centro de supervisão e controle operacional.

· Experiência: 

· 3 (três) anos de experiência, comprovada por meio de curriculum vitae, e/ou acervo técnico fornecido pelo CREA.

6.1.2.1. OPERAÇÃO:

Os Serviços de operação consistem no planejamento, coordenação, supervisão e execução das atividades de operação de 05 (cinco) estações de bombeamento, sendo 01(uma) de captação principal (EBP) e 04 (quatro) de pressurização (EB 01/05, 02, 03 e 04), reservatórios de compensação e controle, estruturas eletroeletrônicas, mecânicas e hidráulicas, subestações de 13,8 kV, sistema condutor de água em canais, adutoras de condução e de distribuição de água pressurizada. Todos esses Serviços serão desenvolvidos em conformidade com as Normas Técnicas, Projeto Executivo, parâmetros de dimensionamento das estruturas e equipamentos, recomendações contidas nos Manuais de Operação e Manuais dos fabricantes dos equipamentos e dos instrumentos instalados no Perímetro.

As estações de bombeamento deverão ser paralisadas no “horário de ponta”, em cumprimento ao contrato (CHESF/CELPE) de fornecimento de energia elétrica para o Perímetro, exceto sábados e domingos. 

As programações de funcionamento das estações de bombeamento deverão usar, ao máximo, o “horário reservado” (benefício da modalidade tarifária horosazonal para irrigantes), para redução de custos com energia elétrica.

A distribuição de água aos lotes agrícolas será realizada dentro de um regime de demanda livre, no horário pré-fixado para o Perímetro e de acordo com a demanda prevista no Plano de Irrigação, ajustada e consolidada pela Licitante Vencedora Contratada, conforme acompanhamento diário da irrigação.

O tempo de funcionamento da estação de bombeamento principal (EBP), será de até 20 (vinte) horas por dia, no pico de demanda d’água. 

O tempo de funcionamento das estações de bombeamento de pressurização, (EB 01/05, 02, 03 e 04), no pico de demanda de água, será de até 16 (dezesseis) horas por dia.

Os setores hidráulicos que atendem as quadras e as parcelas irrigadas terão tempo de funcionamento máximo de até 16 horas /dia. 

Os canais, adutoras e reservatórios de compensação e controle, terão horário de funcionamento de até 20 horas/dia. 

O Centro de Controle e Supervisão  (CCS) do sistema de automação do Perímetro, após a sua implantação, terá tempo de funcionamento de 24 horas/dia.

Os sistemas de captação, condução e distribuição de água, todo ou em parte, durante todo o ano, deverão estar em condições de operar de Domingo a Sábado.

O dimensionamento do pessoal para a operação deverá estar em conformidade ao tempo de funcionamento de cada estrutura destacada acima.

Para atender ao funcionamento de todas as estações de bombeamento serão mantidos, no regime de 24horas, os operadores das respectivas estações. 

O perfil do pessoal necessário ao exercício das atividades de Operação deverá ter as qualificações abaixo:

Inspetores de Irrigação:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

Leiturista:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano de trabalho, com conhecimento de informática, comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS.

Operadores de Estações de Bombeamento:

· Nível de escolaridade, 1º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

6.1.2.2. MANUTENÇÃO:

Os Serviços de manutenção consistem no planejamento, coordenação, supervisão e execução das atividades de manutenção da infra-estrutura do Perímetro, a saber: canal de aproximação, 05 (cinco) estações de bombeamento, sendo 01(uma) de captação principal (EBP) e 04 (quatro) de pressurização (EB 01/05, 02,03,04), 04 reservatórios de compensação e controle, estruturas eletroeletrônicas, mecânicas e hidráulicas, subestações de 13,8 kV, sistema condutor de água em canais, adutoras de condução e de distribuição de água pressurizada, seus dispositivos de proteção e controle, conjuntos hidrômetro-válvulas de controle a nível parcelar, estradas de acesso, rede drenagem, cercas, construções civis, máquinas e equipamentos de escritório e oficinas (que serão entregues à Contratada, pela CODEVASF, no momento de sua instalação e mobilização). Todos esses Serviços serão desenvolvidos em conformidade com as Normas Técnicas, Projeto Executivo, parâmetros de dimensionamento das estruturas e equipamentos, recomendações contidas nos Manuais de Operação e Manuais dos fabricantes dos equipamentos e dos instrumentos instalados no Perímetro.

A manutenção é a atividade que visa manter e prolongar a vida útil da infra-estrutura, desde a simples conservação dos componentes do sistema até a análise e solução de suas falhas, de forma a garantir as perfeitas condições de funcionamento. As atividades de manutenção serão as previstas nos planos apresentados pela Licitante Vencedora Contratada, compreendendo a manutenção preditiva, a manutenção preventiva e a manutenção corretiva, a saber:

A manutenção preditiva tem como objetivo conhecer e controlar, por monitoramento, o estado de funcionamento dos equipamentos, instalações e a infra-estrutura, em serviço, sem a necessidade de paralisações e desmontagens, para verificação de componentes ou partes internas destes. Esta modalidade de manutenção utiliza-se de técnicas como análise de vibrações, temperaturas, óleos lubrificantes, corrente-elétrica, fluxo magnético, corrente de fuga e de ultra-sonografia. Os dados coletados são armazenados e gerenciados através da utilização dos atuais recursos de softwares de preditiva. A freqüência dessa manutenção será mensal, de acordo com o plano de manutenção apresentado pela Contratada, aprovado pela CODEVASF.

A manutenção preventiva tem como objetivo a paralisação planejada de equipamentos, instalações ou da infra-estrutura, para verificar  e ou substituir  peças,  componentes ou partes, evitando paradas imprevistas ou interrupções da operação. Utiliza informações de projeto e de fabricantes dos equipamentos e de processos estatísticos para determinação da vida útil das peças e componentes para estabelecer a periodicidade das intervenções. Da mesma forma que a preditiva, também, utiliza os recursos de software específico para o gerenciamento do programa de manutenção. Nas estações de bombeamento e nas estruturas hidráulicas esta manutenção deverá ser executada com a periodicidade semestral, de acordo com o plano de manutenção apresentado pela Contratada, aprovado pela CODEVASF.

A manutenção corretiva é a modalidade de manutenção que tem como princípio a correção de falhas ou de quebras ocorridas. A aplicação desta manutenção ocorrerá em casos especiais e nos equipamentos, instalações ou componentes em que não são aplicáveis os métodos de manutenção preditiva e preventiva.

Dentre as atividades de manutenção, destacam-se os seguintes Serviços:

· A manutenção dos canais (aproximação e condução) e reservatórios de compensação e controle compreende as atividades de limpeza, roço das bordas e taludes, desassoreamento, dragagem, recuperação e substituição de aterro, de placas de concreto e juntas de dilatação. A recuperação de trincas nas placas se dará com uso de concreto com aditivos químicos especiais, para aderência e expansão. Esses serviços serão executados de acordo com o plano anual de manutenção ou demandados.

· A manutenção das adutoras e seus dispositivos de proteção e controle, a exemplo de descargas de fundo, proteção catódica, juntas Dresser, dentre outros, compreende a limpeza, roço e tratamento anticorrosivo, pintura, retirada de vazamentos e substituição de seus componentes. Esses Serviços serão  executados de acordo com o plano anual de manutenção.

· A manutenção das cercas de proteção da infra-estrutura do Perímetro, a exemplo de canais, reservatórios e estações de bombeamento, compreende na reposição de mourões, estacas, grampos e arame farpado, quando necessário.

· A manutenção das estradas de acesso às estruturas hidráulicas, compreende o roço das margens, tapa buracos e raspagem. Esses serviços serão executados semestralmente.

· A manutenção das construções civis compreende a conservação das paredes de alvenaria, revestimentos, piso, estruturas de concreto, coberta, pintura, instalações elétricas e hidrosanitárias. Esses Serviços serão executados anualmente ou quando demandados.

· Os prédios a serem ocupados pela Contratada são bens públicos de uso comum do Perímetro e estão equipados com os seguintes itens de manutenção:

· Manutenção de móveis, utensílios, máquinas, equipamentos, instrumentos e ferramentas de escritórios e oficinas, que equipam atualmente o Perímetro e que serão entregues pela CODEVASF à Contratada no ato da sua instalação, conforme planilhas 8.3.3.2.9 e 8.3.3.2.10 destas especificações. 

· Recuperação de selo de argila, compactado mecanicamente:

Refere-se à recuperação dos selos de argila dos reservatórios, que será demandado pela fiscalização da CODEVASF de acordo a necessidade de cada reservatório, podendo ser executado, em cada reservatório, total ou parcialmente.

Esse serviço será executado mecanicamente, com compactador tipo sapinho, em camadas de 10 cm, com fornecimento de argila (barro), livre de quaisquer impurezas: pedras, restos vegetais, etc. 

· A manutenção da rede de drenagem compreende os seguintes Serviços:

Serviços Topográficos:

Refere-se ao levantamento altimétrico dos drenos coletores abertos e suas  obras de artes, cotando a rasante e o terreno natural, a cada 20 metros, com colocação de estacas e piquetes, e apresentando em caderneta topográfica digitalizada. Serão usadas cotas reais, partindo dos RN’s disponíveis no Perímetro.  Este levantamento será entregue a CODEVASF que, comparando com o perfil originário, irá indicar as cotas a serem rebaixadas e, com isso, definir a camada de desassoreamento a ser removida.

Limpeza:

Refere-se a eliminação da vegetação existente nas bordas, taludes e fundo dos drenos. Deverá ser feita por meio de roço ou capina. Esses Serviços serão  executados de acordo com o plano anual de manutenção. 

A faixa a ser limpa será de 2,0m de cada lado do dreno, a partir das bordas. Toda massa vegetal resultante dessa atividade deverá ser removida do leito do dreno e das bordas. A adoção de medidas para realizar o encoivaramento e queima e ou bota-fora será, previamente, autorizada pela Fiscalização, que obedecerá aos critérios de segurança a fim de evitar danos a terceiros e ao ambiente.

A vegetação de porte arbóreo ou arbustivo deverá ser eliminada por meio de arranquio.

Desassoreamento:

Refere-se a remoção de materiais depositados ao longo do fundo dos drenos, podendo ser executado de forma mecânica ou manual. Essa atividade será executada quando autorizado pela CODEVASF, com base no levantamento altimétrico. Na  execução do Serviço a Licitante Vencedora Contratada usará gabarito para a conferência das cotas. 

Recuperação de Taludes e Obras de arte:

Refere-se a recuperação de locais que foram erodidos. A recuperação será feita com a aplicação de solo-cimento, na proporção 1:10 (cimento:solo), compactado, recompondo o local erodido e recuperando o talude ou a estrutura hidráulica erodida. Os locais a serem recuperados deverão ser previamente limpos e  preparados para que se proceda à aplicação de solo-cimento, conforme especificado.

Recuperação de obras de arte:

Refere-se a recuperação de obras de arte existentes ao longo dos drenos que apresentem fissuras, instabilidade na sua estrutura ou estejam destruídas. Para a execução dessa atividade a Licitante Vencedora Contratada obedecerá ao mesmo padrão de qualidade, na aquisição e aplicação dos materiais exigidos para a recuperação da obra, em conformidade ao do projeto originário. Os locais a serem recuperados deverão ser previamente limpos e  preparados para que se proceda à devida recuperação.

A alvenaria de pedra argamassada, quando se tratar de recuperação, esta será executada em camadas,  com o necessário travamento, formando um todo maciço, sem vazios. Em caso da obra ser de total recuperação, esta será executada em conformidade ao projeto original, fornecido pela CONTRATANTE. A argamassa de ligação deverá ser de cimento e areia grossa,  traço 1:3, preparada em masseiras.

Recuperação de Dreno Erodido (em aterro compactado):

Refere-se a recuperação de pontos erodidos nas bordas dos drenos, com  reposição de aterro compactado. O material a ser usado deverá estar isento de impurezas, como restos de vegetais e calhaus e na umidade, recomendada tecnicamente, para uma perfeita compactação.

Manutenção de Drenos Coletores Entubados e Drenos Parcelares, Subterrâneos:

Refere-se ao Serviço de limpeza dos drenos entubados com hidro-jateamento das tubulações. Essa atividade será executada com equipamento especial, munido de bomba de alta pressão, mangueira e bico jateador, este composto de um orifício na parte frontal e três voltados para trás, com ângulo de, aproximadamente, 45º. Esta operação será executada nos drenos que se encontrarem com o seu funcionamento comprometido e indicado pela Fiscalização.

Recuperação de Caixas de Inspeção/Junção:

Refere-se a recuperação de caixas de inspeção/junção que apresentarem rachaduras ou que estejam danificadas. Essa atividade será executada recuperando a parte danificada ou repondo a peça, nesse caso, será obedecido ao projeto original. 

Limpeza de Caixas de Inspeção/Junção:

Refere-se a retirada de todo material que se deposite dentro das caixas e que esteja prejudicando o seu funcionamento. Para a execução dessa atividade deverá ser escavado o solo sobre a caixa, para a retirada da tampa e, posteriormente, a sua recolocação e reaterro.

Escavação, Desobstrução e Reaterro:

Refere-se a escavação de solo para descobrir pontos obstruídos dos drenos subterrâneos, identificados  no momento do hidro-jateamento. A execução desse Serviço se dará com a substituição de parte do tubo danificado, amassado ou obstruído. Os materiais usados na substituição serão fornecidos pela Licitante Vencedora Contratada.

O reaterro da vala deve ser realizado com solo livre de pedras e raízes e deve ser levemente compactado. 

Recuperação de selo de argila, compactado mecanicamente:

Refere-se à recuperação dos selos de argila dos reservatórios que será demandado pela fiscalização da CODEVASF de acordo a necessidade de cada reservatório, podendo ser executado, em cada reservatório, total ou parcialmente.

Esse serviço será executado mecanicamente, com compactador tipo sapinho, em camadas de 10 cm, com fornecimento de argila (barro), livre de quaisquer impurezas: pedras, restos vegetais, etc. 

Destinação do Material do Desassoreamento:

Refere-se ao espalhamento dos materiais resultante do desassoreamento ao longo dos drenos. Esses materiais deverão ser espalhados e regularizados, ao lado dos drenos, com máquina de lâmina, com afastamento mínimo de 2,0 m da borda do dreno, em camada uniforme, de forma a evitar o represamento de águas dos drenos naturais ou o arraste dos materiais para dentro dos mesmos. Nos casos em que este procedimento não for recomendado, será realizado o transporte para os locais de bota-fora,  previamente estabelecidos pela Fiscalização, que não deverá ultrapassar a 3 km.

O perfil do pessoal necessário ao exercício das atividades de Manutenção  deverá ter as qualificações abaixo:

Técnico em instrumentação (Profissional Especializado na Área de eletrônica):

· Nível de escolaridade, 2º grau completo, de preferência curso profissionalizante em eletrotécnica ou eletrônica ou mecatrônica.

· Experiência: 

· 2 (dois) anos atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS.

Técnico  Eletrotécnico:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo. Curso profissionalizante em  eletrotécnica.

· Experiência: 

· 2 (dois) anos atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

Encanadores, Mecânicos, Eletricistas: 

· Nível de escolaridade, 1º grau completo. Profissionais qualificados.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio da CTPS.

Auxiliares de Encanadores, Mecânicos e Eletricistas:

· Nível de escolaridade, 1º grau incompleto. 

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio da CTPS.

A medição dos Serviços descritos acima será realizada  após a sua conclusão. Ocorrerá de forma mensal, para aquelas atividades caracterizadas como de forma contínua, a exemplo de administração, operação e manutenção eletroeletrônica, mecânica, hidráulica e de construções civis, e, de forma periódica, para aquelas atividades caracterizadas de execução sazonal, a exemplo de manutenção de canais, reservatórios, cercas, adutoras, e seus respectivos dispositivos de proteção, estradas de acesso às estruturas hidráulicas e da rede de drenagem. Esta medição obedecerá à programação de trabalho apresentada pela Licitante Vencedora Contratada e aprovada pela CODEVASF, de acordo com os sub-itens da planilhas “8.2.3.2”.

O pagamento dos Serviços será no valor apresentado na Proposta Financeira. 

Todas as despesas de contratação de mão-de-obra - Custo Fixo e Variável serão apuradas mensalmente com base no livro de registro de empregados a disposição do Contrato, folha de freqüência, comprovante de pagamento do empregado e comprovante de recolhimento da Previdência Social.  

6.1.2.3. Para efeito  de  julgamento das propostas, deverá ser considerado “o quantitativo básico de pessoal” anexo do Edital.

6.1.3.  VEÍCULOS, MOTOCICLETAS E MÁQUINAS:

Os veículos, e motocicletas deverão ter, no mínimo, ano de fabricação não inferior a 2008 e em perfeitas condições de uso. 

Os veículos e máquinas, de uso eventual, poderão ser fornecidos por meio de locação e de acordo com autorização previa da CODEVASF, através de empresa legalmente constituída. 

Os veículos e motocicletas deverão usar logotipos com modelo fornecido pela CODEVASF.

Especificações:

· Veículos, tipo passageiro (hatch), com capacidade para transporte de 5 pessoas; 

· Veículos, tipo utilitário (pick-up), com capacidade de carga de 0,5t;

· Veículos, tipo utilitário, com capacidade de carga de 2,0t;

· Veículo, tipo caminhão guindaste, com capacidade de carga de 4,0t;

· Motocicletas, tipo cross, com capacidade de 125 cc;

· Máquina, tipo retro-escavadeira, com capacidade de potência a partir de 75 HP;

6.2. FORNECIMENTOS:

6.2.1. PEÇAS DE REPOSIÇÃO E MATERIAIS

Os Fornecimentos de peças e materiais destinam-se ao uso e aplicação na execução dos Serviços de manutenção, recuperação e reposição da infra-estrutura. As peças e os materiais estão quantificados e especificados em planilhas respectivas, anexas. As aquisições das peças e materiais serão solicitadas pela Licitante Vencedora Contratada, por escrito, a CODEVASF, com as devidas justificativas, que, após análise, autorizará a compra. As aquisições das peças e materiais para formação de estoques, estratégico, obedecerá a um planejamento com base na média histórica de consumo do Perímetro, prazo de entrega pelo fabricante e de uso imprescindível. As peças de reposição e os materiais para uso na manutenção dos equipamentos obedecerão às especificações e recomendações dos fabricantes desses equipamentos. 

A medição dos Fornecimentos descritos acima será realizada após a sua aquisição, quer seja para o armazenamento, estoque estratégico, e ou aplicação de imediato.

 O pagamento dos Fornecimentos será no valor apresentado na Proposta Financeira.

Serão levantados e entregues à Contratada, pela CODEVASF, todos os materiais e peças de reposição em estoque, remanescentes do último contrato. Esses materiais serão aplicados pela Contratada na execução dos serviços de manutenção e não terão nenhum custo adicional para a CODEVASF. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

a) Os Serviços e Fornecimentos serão realizados em conformidade às cláusulas contratuais, resultantes destas Especificações Técnicas e anexos, que juntados a proposta da Licitante Vencedora Contratada, farão parte integrante do CONTRATO;

b) A Licitante Vencedora Contratada será responsável, perante à CODEVASF, pela qualidade dos Serviços e Fornecimentos e à observância de normas técnicas; 

c) A Contratada deverá, no decorrer da execução dos Serviços e Fornecimentos, atender às exigências e recomendações que porventura forem feitas pelos Órgãos Ambientais. Para o cumprimento deste atendimento, onde implique custos adicionais, não previstos em CONTRATO, esta deverá apresentar a CODEVASF, o projeto detalhando todas as exigências e custos para as providências subseqüentes;

d) A Licitante Vencedora Contratada será responsabilizada por todos e quaisquer danos e avarias causados por ela, por seus funcionários e/ou por terceiros que esta venha a sublocar execuções de atividades específicas e sazonais, às infra-estruturas do Perímetro. A restauração dos danos e avarias causados deverá ser de imediato, sob pena da não liberação de pagamentos.

e) A CODEVASF poderá executar, direta ou indiretamente, a reparação dos danos e avarias, descritas no item “d” acima, no caso em que a Licitante Vencedora Contratada se negue a executá-las, para tanto cobrará desta, as despesas relativas à execução, aplicando multa, sobre estas despesas, de 200% (duzentos por cento);

f) A Licitante Vencedora Contratada será responsabilizada por quaisquer acidentes de trabalho, do seu quadro funcional, e de qualquer profissional que venha a desenvolver atividades por Serviços prestados ao Perímetro, quer ligado diretamente a Licitante Vencedora Contratada ou por sub-locação, durante a execução do CONTRATO;

g) A Licitante Vencedora Contratada é obrigada a cumprir às Leis Sociais e Trabalhistas e a pagar os impostos municipais, estaduais e federais, que venham a incidir sobre a execução dos Serviços e Fornecimentos destas Especificações Técnicas e seus anexos;

h) A Licitante Vencedora Contratada será responsável pelo zelo, manutenção, renovação e atualização do acervo técnico, cuja propriedade e uso é exclusivo do Perímetro;

i) A Licitante Vencedora Contratada colocará à disposição a sua equipe técnica, para, quando for necessário, proferir palestras em reuniões de agricultores, usuários do Perímetro, de matéria relativa aos Serviços de O e M, no sentido de:

i. Tornar esses Serviços mais eficientes e eficazes;

ii. Fazer entender aos usuários de suas obrigações e responsabilidades, no uso adequado e racional da água que lhes é fornecida;

iii. Outras matérias correlatas a esclarecimentos específicos de operação e manutenção do Perímetro.

j) Será proibida a permanência de pessoas estranhas aos Serviços, bem como o uso de aparelhos de rádio, TV e similares, a criação de animais e a instalação de qualquer estrutura de apoio para moradia, pelos empregados da Licitante Vencedora Contratada, na área do Perímetro. 

k) A Licitante Vencedora Contratada é responsável pela substituição, de imediato, após notificação do Fiscal da CONTRATANTE, de funcionário que se apresente de conhecimento e experiência inferior à exigida nestas Especificações Técnicas.

l) A Licitante Vencedora Contratada será responsável pela retirada de todo e qualquer material impugnado pelo Fiscal da CONTRATANTE, do Perímetro, no prazo de quarenta e oito horas.

m) A Licitante Vencedora Contratada deverá manter, no escritório da gerência executiva dos Serviços de O e M  e nas estações de bombeamento, livro diário de ocorrências à disposição da Fiscalização da Codevasf, para registro das comunicações da Fiscalização e respostas/providências da Contratada; 

n) As Licitantes poderão, ao seu critério, com o objetivo de consubstanciar suas propostas à Licitação, conhecer nos arquivos da CODEVASF,  informações adicionais do Perímetro, além das apresentadas nestas Especificações Técnicas, podendo, às suas expensas, reproduzi-las. 

8. PLANILHAS DE ESTIMATIVAS ANUAL DE CUSTOS : ANEXAS

9. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA INSTALAÇÃO – ITEM 5.1.a, INSTALAÇÃO FÍSICA: ADEQUAÇÃO DO PRÉDIO DO CENTRO ADMINISTRATIVO, ÁREA INTERNA, COM A INSTALAÇÃO DE COBERTA E REDE DE DRENAGEM, ÁREA EXTERNA COM INSTALAÇÃO DE GALPÕES PARA INSTALAR ALMOXARIFADOS E OFICINAS, INSTALAÇÃO DE MURO E ESTACIONAMENTO.

9.1. A obra está detalhada a seguir conforme os itens da planilha de custos e quantitativos.

9.1.1. Locação de Obra:

A Contratada é responsável pela locação da obra. Quaisquer erros de locação cometidos pela Contratada e que ocasionem danos ou qualquer outra irregularidade na obra executada, obrigam a Contratada a demolir e a refazer a parte afetada da obra, sem qualquer ônus para a CODEVASF, dentro do prazo indicado pela mesma.

9.1.2. Movimento de Terra:

A escavação será manual em qualquer material até 2,00 m de profundidade, exceto rocha.

Após a escavação será feito um reaterro manual compactado com aproveitamento do material escavado.

Será executado um aterro em material de jazida, incluindo lançamento, espalhamento, umedecimento e compactação manual na área para recebimento do lastro de concreto de piso.

9.1.3. Infra-estrutura:

As fundações serão executadas em alvenaria de pedra argamassada, conforme indicado nos projetos, Caderno de Encargos e nestas Especificações Técnicas. 

A Contratada deverá verificar, após as escavações, o solo onde serão assentadas as fundações, efetuando prova de carga quando o mesmo lhe parecer suspeito.

A alvenaria será executada em camadas respaldadas horizontalmente, com o necessário travamento, formando um todo maciço, sem vazios. A primeira fiada será constituída de pedras grandes, cuidadosamente escolhidas, colocadas sobre um leito de concreto magro, quando estiver em contato com solo ou alterações de rocha. Suas superfícies expostas deverão ser bem acabadas e sem relevos.

Não poderá ser utilizada pedra em elevado estado de decomposição ou contendo terra, areia, argila, veias de material mole, matéria orgânica ou defeitos, como gretas que favoreçam sua meteorização ou deterioração. 

Tanto quanto possível, só serão utilizadas pedras de faces sensivelmente planas cuja forma se aproxime da cúbica. 

A argamassa para ligação das pedras será constituída de cimento e areia, cujo traço, dosado em volume, será de 1:4, devendo a areia e cimento, utilizados na execução, obedecerem aos requisitos prescritos no Caderno de Encargos.

A execução das sapatas serão nas dimensões (0,80 x 0,80 x 0,40)m com malha de ferro Ø 8.0 mm a cada 20 cm  e as cintas inferiores nas dimensões (0,15 x 0,20)m com  04 ferros de Ø 8.0 mm corridos e estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm. 

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de fundação serão realizadas dentro dos requisitos em conformidade com as práticas de instalação de estruturas de concreto, tanto quanto às dimensões e locações, quanto às características de resistência dos materiais utilizados. 

O aço empregado para as armaduras deverá estar livre de graxas, óleos, gorduras ou qualquer substância nociva a concretagem (aderência) em acordo com as normas da ABNT.

O traço de concreto a ser empregado deverá respeitar a resistência característica à compressão de no mínimo 20Mpa.

Os procedimentos construtivos serão os habituais, não sendo admitido peças com falhas de concretagem. Para tanto se torna obrigatório a utilização de vibradores bem como outros equipamentos que garantam o perfeito adensamento do concreto. 

A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade e o seu lançamento deverá ser efetuado a uma altura que não provoque a segregação do concreto.

O reaterro será executado após a desfôrma das sapatas e vigas baldrames, ou 48 horas após a cura do concreto.

O controle de qualidade do concreto e armaduras será realizado de acordo com a prática de instalação de estruturas de concreto. 

As vigas baldrames deverão ser impermeabilizadas na parte superior e laterais com material à base de asfalto (solução ou emulsão) atendendo às especificações técnicas do produto utilizado.

9.1.4. Superestrutura

Os pilares terão dimensões de (0,12 x 0,20)m e as cintas superiores dimensões de (0,12 x 0,20)m.

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão ser evitados.

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. 

O traço do concreto a ser empregado deverá respeitar a resistência característica à compressão de no mínimo 20Mpa.

Todo o cimento empregado deverá obedecer às prescrições da NBR-5732. Só serão aceitos na obra, cimentos entregues em suas embalagens originais, com impressão visível do tipo do cimento, nome e marca do fabricante, não sendo permitido o uso de cimentos que apresentem início de hidratação.

A água a ser utilizada no amassamento das argamassas deverá satisfazer ao disposto a NBR-6118 da ABNT.

O emprego de aditivos deverá ser evitado. Somente em casos de necessidade comprovada, a critério da Fiscalização, os mesmos poderão ser utilizados.

A qualidade dos materiais empregados, a permeabilidade, a durabilidade e consistência serão compatíveis com as dimensões e formas das peças, a armadura e os processos de lançamento e adensamento. 

Deverão também ser levadas em consideração, as peculiaridades relativas à prevenção contra a retração exagerada.

Durante o transcorrer dos trabalhos de concretagem, serão necessários acompanhamento e controle de qualidade do concreto produzido e de seus componentes. 

O concreto deverá ser transportado de maneira a impedir ao máximo a segregação, devendo desta forma evitar vibrações.

Deverá ser levada em consideração a rapidez da concretagem, a fim de que seja evitada a perda de trabalhabilidade, principalmente quando a temperatura ambiente for elevada. O intervalo de tempo máximo entre a mistura e o lançamento do concreto será de 120 minutos.  

Não será permitida, durante o lançamento, nenhuma queda livre superior a 2,0 m com exceção da concretagem dos pilares onde serão permitidas alturas de queda até 3,0 metros.

As peças a serem concretadas deverão estar limpas, isenta de óleo, graxa, pó e previamente umedecidas sem, contudo apresentarem águas paradas ou correntes, recomendando-se que não sejam efetuadas concretagens em temperaturas acima de 40 graus centígrados.

Todas as peças da estrutura serão concretadas com o lançamento em camadas. Essas camadas serão adensadas mecanicamente, usando-se para tal fim vibradores de imersão.

Nos processos de adensamento, serão exigidos cuidados especiais a fim de que sejam evitadas tanto as formações de ninhos quanto à segregação do concreto. 

Os vibradores não poderão entrar em contato direto com as armaduras, o que poderá eliminar a aderência.

As juntas de concretagem ou juntas frias aparecem quando a concretagem é retomada depois do início da pega da camada anterior. As mesmas deverão ser localizadas pela Contratada de maneira a reduzir ao mínimo o enfraquecimento da estrutura.

Após o lançamento e adensamento, precauções serão adotadas para propiciar a perfeita cura do concreto.

As fôrmas deverão permanecer úmidas durante pelo menos quatorze dias. Caso haja retirada destas antes do prazo estipulado, as superfícies deverão ser mantidas úmidas até que se complete o período.

Deverão ser protegidas da incidência de raios solares todas as superfícies expostas, durante pelo menos 7 dias depois de iniciada a cura, visando evitar a possibilidade de fissuração. Devem ser tomadas providências que evitem a evaporação da água da mistura, como por exemplo, a cobertura das superfícies com papel impermeável ou tecido plástico após o alagamento das mesmas, mantendo-as sob um espelho d’água.

9.1.5. Armaduras e Acessórios

Os pilares terão 04 barras de aço de Ø 10.0 mm e estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm;

 As cintas superiores terão 04 barras de aço Ø 8.0 mm corridos com estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm.

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. 

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por tipo e por lote. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e adensamento do concreto deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo. 

Estes dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas. 

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10.5 da Norma NBR 6118. Os pilares terão 04 barras de aço de Ø 10.0 mm e estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm;

 As cintas superiores terão 04 barras de aço Ø 8.0 mm corridos com estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm.

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. 

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por tipo e por lote. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e adensamento do concreto deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo. 

Estes dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas. 

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10.5 da Norma NBR 6118.

9.1.6. Fôrmas e Escoramentos

A execução das fôrmas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118 e os materiais de execução das mesmas devem ser compatíveis com o acabamento desejado.

As fôrmas deverão ser robustas a fim de resistirem aos esforços resultantes do lançamento e adensamento do concreto fresco, rígido, não podendo sofrer deslocamentos nem deformações, e estanques, para não ocorrer perda de argamassa do concreto.

A madeira serrada deverá ser de 1a. Qualidade, não podendo apresentar empenos e falhas que não permitam uma perfeita estanqueidade. As chapas de madeira compensada deverão ter espessura mínima de 12m e protegidas com um filme de proteção impermeável.

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. 

O material proveniente da desfôrma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho.

Os escoramentos em madeira ou estroncas, preferencialmente não conterão emendas. Havendo necessidade destas, somente será permitida uma emenda por peça, a qual não poderá estar no terço médio e perfeitamente reforçado com cobre-junta.

Nenhum lançamento de concreto poderá ser realizado em fôrmas secas, devendo ser molhadas abundantemente, prevendo-se furos para o escoamento da água de excesso.

Os painéis serão perfeitamente limpos e deverá receber aplicação de desmoldantes, não sendo permitida a utilização de óleo. 

Deverá ser garantido a estanqueidade das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. 

Toda vedação das fôrmas será garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis, estopa e outros materiais. 

A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida evitando-se longa exposição antes da concretagem.

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das fôrmas deverão ser conferidas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura, com as tolerâncias previstas na Norma 6118.

As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com segurança o seu peso próprio e as demais cargas atuantes. As superfícies devem adquirir suficiente dureza para não sofrer danos durante a desfôrma. 

A Contratada providenciará a retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo 14.2 da Norma NBR 6118, de modo a não prejudicar as peças executadas.

9.2. Alvenaria de Elevação:

9.2.1. Alvenaria:

As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos de 08 furos de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. 

Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7171 para tijolos furados. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.

Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia ao traço volumétrico 1:6, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização;

9.2.2. Cobogó:

A execução dos cobogós de cimento prensado será procedida, com particular cuidado e perfeição, por profissionais especializados nesse serviço.

Os cobogós serão cuidadosamente aprumados a fio de prumo, perfeitamente retos e nivelados. 

Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos cobogós, nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais.

9.2.3. Vergas:

Todos os vãos de portas e janelas terão vergas de concreto armado nas dimensões (0,10x0,10)m com 04 barras de aço Ø 6.3 mm e estribos de Ø 4.2 mm a cada 20 cm, convenientemente armadas, com comprimento tal que exceda no mínimo 20 cm para cada lado do vão.

9.3.    Cobertura 

9.3.1. Cobertura com telha canal

Este serviço consiste no fornecimento e colocação das telhas sobre a estrutura de sustentação mista (madeira/metálica). As telhas inferiores (ou de canal) terão, na parte de baixo, chanfro plano e paralelo à estrutura para evitar o seu escorregamento. As telhas superiores (ou de capa) terão nas partes internas, saliências ou anel que limita o recobrimento das telhas de capa. O assentamento é feito inicialmente com os canais, no sentido da inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a extremidade mais larga do lado da cumeeira. Na sua parte mais larga, a distância entre duas fieiras de canais será de cerca de 5 cm. As telhas sobrepõem-se cerca de 10 cm. As capas são colocadas com a extremidade mais estreita voltada para o lado da cumeeira e a sobreposição limitada pela saliência acima mencionada é de aproximadamente 10 cm.

As telhas cerâmicas a serem usadas deverão ter calhas suficientemente largas para que depois de assentadas não haja o comprometimento do fluxo de descida das águas e que se tenha, no final, um telhamento esteticamente belo (limpo e alinhado) e funcionalmente perfeito.

9.3.2. Cumeeira

Consiste na execução do acabamento do telhamento com telha cerâmica e serão executados nas cumeeiras, nos espigões e na parte terminal do telhamento, na direção perpendicular às ripas, com o objetivo de protegê-las das intempéries. Será usado o mesmo tipo de telha, assentada com argamassa mista de cimento e areia grossa. Na execução, atente-se para o fato de que este acabamento deve estar alinhado no seu topo e nas suas laterais e que, na parte terminal do telhamento, as telhas de acabamento deverão cobrir a ponta das ripas.

9.3.3. Beira e bica:

Consiste na fixação das telhas ditas de capa às telhas ditas canais, no beiral da cobertura, através de uma argamassa mista de cimento e areia fina. No caso de telhas canais, esta massa deve ficar ligada às abas das telhas e a massa deve preencher todo o contorno da cabeça das telhas.

9.3.4. Estrutura de Sustentação:

9.3.4.1. Mista (Oficina, Estacionamento e Galpão):

As treliças metálicas, com material de boa qualidade, servem de apoio para a estrutura do telhado e poderão ser apoiadas nas paredes ou na estrutura de concreto, com dimensões e em número necessário a suportar o peso do telhado sem que ocorram deformações.

As terças deverão ser apoiadas nas paredes ou na estrutura de concreto, bem como em tesouras metálicas.

A madeira a ser utilizada deverá ser de lei, bem seca, de primeira qualidade, isenta de partes brancas, brocas, nós, fendas, rachaduras e empenos.

O madeiramento da coberta deverá ser feito com dimensões e em número necessário a suportar o peso do telhado.

9.4. Revestimentos:

9.4.1. Considerações iniciais

Os revestimentos serão iniciados após o endurecimento da argamassa de assentamento de tijolos e após terem sido preenchidos os vazios que existam nas juntas das alvenarias, bem como depois de embutidas as tubulações que deverão passar pela alvenaria, colocação dos marcos e caixilhos e após a conclusão da cobertura.

Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados.  A mescla das argamassas onde couber, deverá ser particularmente cuidada; as superfícies de paredes e tetos serão limpas com vassouras e abundantemente molhadas antes do início do revestimento.

9.4.2. Chapisco:

Todas as alvenarias de tijolos, antes de iniciado qualquer revestimento, serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3; em camadas ásperas e homogêneas para ponte de aderência, recobrindo totalmente as superfícies tratadas.

9.4.3. Massa única

Todas as superfícies internas e externas chapiscadas receberão revestimento em massa única, no traço 1:6, executado com argamassa de cimento e areia, previamente peneirada, de forma a se obter uma superfície resistente, sem desagregação e sem trincas. 

Deverão ser previamente sarrafeadas e desempoladas para que se tenha um acabamento de primeira qualidade, apresentando superfícies planas, cantos e arestas vivos e perfeitos.

Nas áreas de revestimento cerâmico, a massa única deverá ser apenas sarrafeada para melhor aderência do revestimento.

9.4.4. Revestimento em cerâmica:

As paredes internas indicadas em projeto serão revestidas com cerâmica (30x30cm) até 2,00m, PEI – 4 de classe "A" (nos banheiros).

Nas paredes indicadas para os revestimentos em cerâmica, o assentamento será efetuado com argamassa pré-fabricada de cimento colante, tomando-se cuidado no sentido de serem obtidas superfícies planas e desempenadas e arestas inteiramente retas e destorcidas e as juntas perfeitamente alinhadas de espessura mínima.

As placas de cerâmica, uma vez aplicadas, serão batidas com uma desempenadeira de borracha, de forma a se obter aderência perfeita com a argamassa. Caso necessário efetua-se, nessa oportunidade, a aproximação das placas que não tenham ficado bem unidas.

O rejuntamento dos acabamentos em cerâmica deve ser feito com rejunte industrializado na cor indicada pela Fiscalização. 


Na aplicação das cerâmicas deve-se exigir um perfeito alinhamento no conjunto de todas as peças assentadas. Deverá ser observado também o mais perfeito nivelamento de fiadas consecutivas, fazendo-se coincidências de juntas verticais.

As peças a serem cortadas ou furadas, para passagem de tubulações, torneiras ou outros elementos de instalações, não deverão apresentar quaisquer rachaduras ou emendas, sob pena de serem substituídas. Os furos terão diâmetros sempre inferiores às canoplas das torneiras, chuveiros, duchas, etc.

9.5. Pisos: 

9.5.1. Concreto não estrutural (1:4:8) para lastro de pisos:

Será executada uma camada de concreto não estrutural, após aterros e reaterros em toda área a ser construída.  

A espessura da camada será de no mínimo 8 cm, rigorosamente uniforme, tomando-se cuidados especiais na sua execução no sentido de não diminuir a sua espessura quando na passagem sobre as canalizações.

As pavimentações de áreas destinadas à lavagem ou sujeitas a chuvas terão caimento necessário para perfeito e rápido escoamento da água para os ralos. A declividade não será inferior a 0,5%.

9.5.2. Piso cimentado rústico com juntas plásticas:

Será executado piso cimentado com argamassa de cimento e areia no traço 1: 3 com 2,0cm de espessura e juntas de plástico, formando quadros de 1,0 x 1,0m em todo piso da oficina e galpão.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas e caimentos para o escoamento das águas.

9.5.3. Piso Cerâmico

O piso cerâmico será de boa qualidade, com cores claras, antiderrapante, com resistência a abrasão do nível PEI-5, tipo “A”,nas dimensões 30 x 30 cm (nos banheiros e varanda), assentado com argamassa pré-industrial colante, obedecendo às normas NBR – 13753.

Será aplicado rodapé cerâmico com 7cm nas áreas onde houver piso cerâmico.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas e caimentos para os ralos.

9.5.4. Calçadas:

Serão construídas calçadas de contorno em lajota pré-moldada de concreto nas dimensões de (50x50x2,5)cm, e deverão ser de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, sem rachaduras, lascas, quebras e quaisquer outros defeitos, devendo apresentar resistência característica à compressão OUTUBROr ou igual a 15 Mpa. 

As peças devem ser assentadas em argamassa de cimento e areia no traço 1:4:4.

Os rejuntamentos das lajotas serão feitos com argamassa de cimento e areia no traço 1: 3 e a inclinação das mesmas não pode ser inferior a 0,7% no sentido da drenagem das águas pluviais.

9.6. Esquadrias: 

9.6.1. Metálica:


9.6.1.1. Serão fornecidas 02 (duas) esquadrias de ferro nas dimensões (0,50x0,40)m, tipo basculante em cantoneiras 1/2”, em aço carbono com duas divisões, na qual receberão tinta esmalte sintético cor clara com duas demãos e aparelhamento prévio com zarcão;

9.6.1.2. Serão fornecidas 05 (cinco) janelas em chapa metálica de correr com duas divisões, nas dimensões indicadas no projeto, na qual receberão tinta esmalte sintético cor clara com duas demãos e aparelhamento com zarcão;

9.6.1.3. Serão fornecidas 05 (cinco) portas em esquadria de ferro de chapa galvanizada nº. 16 com reforço de cantoneiras nas dimensões indicadas no projeto, inclusive seus contra marcos, fechaduras e dobradiças apropriadas, nas quais receberão tinta esmalte sintético cor clara com duas demãos e aparelhamento com zarcão;

9.6.1.4. Será fornecida e assentada 01 (uma) grade em metalon para acesso a sala de combustível/lubrificantes, na dimensão (1,00x2,10)m com quadros (0,15x0,15)m, inclusive seu contra marco, fechadura e dobradiças apropriadas, na qual receberá tinta esmalte sintético cor clara com duas demãos e aparelhamento com zarcão;

9.6.1.5. Será fornecida e assentada 01 (uma) porta de enrolar de ferro na dimensão de (2,00 x 2,10m), inclusive fechadura apropriada, na qual receberá tinta esmalte sintético cor clara com duas demãos e aparelhamento com zarcão;

9.6.2. Madeira:

9.6.2.1. Esquadria de madeira com grade em madeira de lei e folha em compensado Jequitibá, inclusive assentamento e ferragens nas dimensões indicadas no projeto;

9.6.2.2. As grades e guarnições receberão pintura em esmalte sintético em duas demãos, sobre superfície aparelhada com massa a óleo, devendo acompanhar as cores utilizadas nas paredes com o objetivo de não se destacarem do conjunto;

9.6.2.3. As madeiras serão bem secas, isentas de carunchos ou brocas, sem nós, fendas e outros defeitos que possam comprometer a sua duração;

9.6.2.4. Os compensados a serem utilizados serão imunizados, sendo suas peças livres de empena e quando revestidos deverão apresentar colagem com perfeita aderência e sem bolhas, não sendo aceitas emendas nas peças revestidas;

9.6.2.5. Ferragens e acessórios para esquadrias de madeira

As fechaduras a serem utilizadas nas portas em madeira serão cilíndricas, com acabamento de boa qualidade.

A distribuição das ferragens de fixação serão feitas de modo a impedir a deformação das folhas respectivas.

As portas em madeira serão fixadas aos portais por meio de dobradiças cromadas de 3”x2 ½”, com acabamento de boa qualidade. 

O assentamento das ferragens nas esquadrias será executado com precisão, de modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferença de nível.

9.7. Vidros:

Serão fornecidos e assentados vidros planos comuns (fantasia) com espessura de 4 mm em todas as janelas da oficina.

9.8. Instalações Hidráulicas:

9.8.1. Serão fornecidas 02 (duas) bacias sanitárias de louça, inclusive tampa e acessórios correspondentes;

9.8.2. Serão fornecidas 02 (duas) caixas de descarga de sobrepor (tubo alto), de plástico, inclusive fixação e acessórios correspondentes;

9.8.3. Serão fornecidos 02 (dois) lavatórios simples, sem coluna, de louça, inclusive acessórios correspondentes;

9.8.4. Será fornecido e instalado balcão em concreto com espessura de 3,0 cm, revestido de granito artificial na cor cinza com 2 cubas de louça, inclusive acessórios correspondentes;

9.8.5. Ralo sifonado em PVC com tampa-grelha circular Ø=100mm, inclusive tubos e conexões para esgoto e acessórios correspondentes;

9.8.6. Serão fornecidos 02 (dois) chuveiros com haste de plástico, diâmetro 1/2" e inclusive sua fixação;

9.8.7. Serão fornecidos 02 (dois) kit’s acessórios de plástico cromado p/ banheiro (papeleira, saboneteira, cabide barra e argola), inclusive fixação.

9.8.8. Serão fornecidos 03 (três) kit’s acessórios de plástico cromado p/ lavatório (saboneteira e cabide argola), inclusive fixação;

9.8.9. As tubulações de esgotos terão uma inclinação mínima de 1%;

9.9. Instalações Elétricas:

9.9.1. Fornecimento de materiais e instalação de pontos de energia (luminárias e tomadas) deverão ser conforme consta em planilha anexa e/ou dirimir dúvidas com a fiscalização;

9.9.2. Deverá ser respeitada a seguinte convenção de cores, para melhor identificar os circuitos e por questão de segurança:

· Fase: fio preto

· Neutro: fio azul

· Retorno: fio branco

· Terra: fio verde

9.9.3. O circuito das tomadas e interruptores será em fio 2,5mm² e todas as tomadas serão de excelente qualidade;

9.9.4. Em casos especiais deverão ser instalados circuitos trifásicos com fiação de 4mm²;

9.9.5. O circuito principal deverá ser executado conforme orientação da carga de uso de cada equipamento, ou seja, fio de 10mm² e em casos especiais consultar equipe técnica com a fiscalização;

9.9.6. O circuito de ar condicionado deverá ser independente dos demais circuitos, em fio de 6mm², com aterramento independente, e em acordo com as normas da ABNT;

9.9.7. Todas as tomadas deverão ser de dois pólos mais terra (fase, neutro e terra 2P+T);

9.9.8. Também os interruptores deverão ter sua qualidade reconhecida e poderão ser descartados pela fiscalização se não se enquadrarem nos critérios técnicos de segurança e qualidade.

9.9.9. Os eletrodutos serão corrugados de 25mm² e ou OUTUBROr dependendo da necessidade e descerão sempre embutidos. Nos casos de haver algum impedimento técnico ou problemas de segurança, o fiscal deverá ser consultado.

9.9.10. Conforme a Norma Técnica Brasileira é proibido uso de um fio neutro de um determinado circuito para servir a outro circuito.

9.9.11. O aterramento do padrão de entrada se for necessário, será feito com haste copperweld de 2400 mm x 5/8” e conectada através de conector de aterramento TH-12-58-R, usando-se cabo flexível de 2,5mm² na cor verde;

9.9.12. Será construído sistema de aterramento independente para instalação das tomadas 2P+T, com haste copperweld de 2400 mm x 5/8” e solda exotérmica, usando-se cabo entre haste fio de 16mm² e/ou 25mm² desencapado (cobre nu);

9.9.13. Caso ocorra impedimento do terreno na instalação do aterramento deverá ser informada a fiscalização para decidir melhor encaminhamento do sistema de aterramento;

9.9.14. O quadro de distribuição deverá suportar a quantidade de circuitos mais reservas de no mínimo três, sendo o mesmo com barramento de neutro e terra;

9.9.15. Os disjuntores usados deverão ser de excelente qualidade, reservando-se à fiscalização o direito de descartar produtos de segunda categoria;

9.9.16. Deverão ser instaladas calhas tipo refletor com difusor de plástico 2x40W, para as lâmpadas fluorescentes, conforme regulamentação do ministério do trabalho. Demais ambientes serão instalados lâmpadas tipo incandescente, ou conforme indicação da planilha. 

9.9.17. No anteprojeto elétrico foi considerada a proximidade com a rede elétrica da concessionária;

9.9.18. O anteprojeto servirá como orientação de posicionamento elétrico, devendo a licitante apresentar projeto à fiscalização para aprovação da execução;

9.9.19. Fica a cargo da licitante aprovação do projeto elétrico junto à concessionária, quando for necessária solicitação de nova medição;

9.9.20. Taxas e liberação da ligação também deverão ser por conta da licitante, conforme conta em  planilha;

9.9.21. Fornecimento e instalação de uma SE aérea de 15kVA – 13,8 kV – 380/220V, com proteção de sobre tensão, baixa tensão e instalação de caixa de medição trifásica e aterramento com ligação a rede existente da CELPE, para a Oficina e Galpão.

9.10. Pintura:

9.10.1. Pintura Látex 

9.10.1.1. As pinturas das paredes internas e externas deverão ser executadas com tinta PVA látex acrílica aplicadas com duas demãos, sem massa corrida com aplicação de uma demão de liquido selador de parede. Dar preferência a cores claras, definidas pela Fiscalização.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização.

9.10.2. Pintura com Tinta Esmalte Sintético:

Nas superfícies de madeira, após a devida preparação, será aplicada uma demão de tinta de fundo sintético nivelador branco fosco. Em seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas duas demãos de tinta esmalte sintético, sempre se observando as recomendações do fabricante.

As superfícies de ferro serão lixadas a seco, totalmente limpas e tratadas com zarcão. Em seguida, serão aplicadas duas demãos de tinta esmalte sintético de acabamento nas cores definidas pela Fiscalização e observando sempre as recomendações do fabricante.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais desta Especificação.

9.10.3. Pintura Hidrossolúvel

Nas superfícies de todos os meios-fios novos e existentes, será aplicada pintura hidrossolúvel, que deverá ser de boa qualidade e de cor definida pela Fiscalização.

9.11. Serviços Diversos e Limpeza:

9.11.1. Box para banheiro:

Serão fornecidos e assentados 02 (dois) Box em acrílico nos banheiros masculino e feminino (oficina).

9.11.2. Balcão em concreto:

Será construído um balcão em concreto com espessura de 5,0 cm, revestido de granito artificial na cor cinza na sala de deposito da oficina, assentada sobre apoios em alvenaria revestida.

9.11.3. Limpeza final:

No final dos serviços, todos os ambientes serão limpos e lavados, entregues prontos para uso, com todos os aparatos em perfeito funcionamento.

9.12. Área Externa: 

9.12.1. Na execução da sub-base deverá ser feita uma limpeza e regularização mecânica do terreno. A compactação poderá ser feita com compactadores mecânicos manuais (soquetes pneumáticos). Neste caso, a espessura da camada solta, a ser compactada, será de no máximo 15 centímetros.

 O uso de rolo compactador deverá ser o necessário para atingir a compactação desejada para veículos pesados. A passagem do rolo deverá cobrir toda a extensão de cada faixa a ser compactada, com recobrimento lateral da faixa seguinte de no mínimo 30 centímetros, podendo ser alterada pela Fiscalização em função do tipo de solo e equipamento que estiver sendo utilizado;

9.12.2. Deverá ser feito rebaixamento de meio-fios existentes e execução de novos meio-fios em pedra granítica, rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:2.

9.12.3. Deverá ser executado sobre a base devidamente preparada, e espalhado um colchão (coxim) de areia grossa preferivelmente com e=10,0cm, que somada à altura do paralelepípedo, perfaça um total de 20 cm após a rolagem. Após a execução do coxim de areia serão espalhados os paralelepípedos graníticos com as faces de uso para cima e rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:2.

9.12.4. Deverão ser executados desmatamento e destocamento mecânicos de árvores de diâmetro inferior a 0,15m (na área a ser cercada e acesso de caminhões), inclusive limpeza e regularização mecânica do terreno natural, corte ou aterro até 20 cm de espessura. 

9.12.5. Deverá ser executada uma rua para acesso a área de depósito de tubos e da oficina com execução de sub-base em acordo com o item 1.16.1 desta Especificação e na sua base terá pavimentação em cascalho devidamente espalhada e adensada, procedente de jazida.

9.12.6. Instalação do Muro:

9.12.6.1. Movimento de terra

As escavações das valas para o muro será manual e nas dimensões (0,30x0,30)m. e nas sapatas dos pilares serão nas dimensões (0,50x0,50x0,60) em qualquer material até 2,00 m de profundidade, exceto rocha.

Após a escavação será feito um reaterro manual compactado com aproveitamento do material escavado.

9.12.6.2. Infra-estrutura:

As fundações serão executadas em alvenaria de pedra argamassada, conforme indicado nos projetos, Caderno de Encargos e nestas Especificações Técnicas. 

A Contratada deverá verificar, após as escavações, o tipo de solo onde serão assentadas as fundações, efetuando prova de carga quando o mesmo lhe parecer suspeito.

A alvenaria será executada em camadas respaldadas horizontalmente, com o necessário travamento, formando um todo maciço, sem vazios. A primeira fiada será constituída de pedras grandes, cuidadosamente escolhidas, colocadas sobre um leito de concreto magro, quando estiver em contato com solo ou alterações de rocha. Suas superfícies expostas deverão ser bem acabadas e sem relevos.

Não poderá ser utilizada pedra em elevado estado de decomposição ou contendo terra, areia, argila, veias de material mole, matéria orgânica ou defeitos, como gretas que favoreçam sua meteorização ou deterioração. 

Tanto quanto possível, só serão utilizadas pedras de faces sensivelmente planas cuja forma se aproxime da cúbica. 

A argamassa para ligação das pedras será constituída de cimento e areia, cujo traço, dosado em volume, será de 1:4, devendo a areia e cimento, utilizados na execução, obedecerem aos requisitos prescritos no Caderno de Encargos.

As execuções das sapatas dos pilares serão nas dimensões (0,50x0,50x0,20)m com malha de ferros Ø 8.0 mm a cada 20 cm e as cintas inferiores nas dimensões (0,15x0,20)m com  04 ferros de Ø 8.0 mm corridos e estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm. O concreto utilizado terá FCK=20MPa. 

As fundações deverão ser impermeabilizadas com emulsão asfáltica atendendo às especificações técnicas do produto utilizado.

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância à disposição do Projeto de Detalhes da Fundação do Muro.

9.12.6.3. Superestrutura:

A instalação do muro deverá ser executada com pilares em concreto armado FCK=20Mpa, a cada 3,00m e com juntas de dilatação a cada 20,00m.

Os pilares terão dimensões (0,12x0,20)m com ferros Ø 8.0 mm a cada 20 cm e as cintas inferiores terão dimensões (0,15x0,20)m com  04 ferros de Ø 8.0 mm corridos e estribos de Ø 5.0 mm a cada 20 cm. O concreto utilizado terá FCK=20MPa. 

Deve-se evitar a dosagem não experimental, por processo rudimentar, efetuada no canteiro de obras.

Deverão ser colocadas esperas transversais nos pilares em ferro de 5.0mm, para melhorar aderência entre pilar/alvenaria.

9.12.6.4. Alvenaria de Elevação:

As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos de 08 furos que terão procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas na especificação da Norma NBR 7171, para tijolos furados. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia ao traço volumétrico 1:6, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização;

9.12.6.5. Impermeabilizações:

Será utilizado material à base de asfalto (solução ou emulsão) para impermeabilizar as cintas inferiores do muro, atendendo às especificações técnicas do produto utilizado.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização.

9.12.6.6. Revestimentos:

a. Considerações iniciais

Os revestimentos serão iniciados após o endurecimento da argamassa de assentamento de tijolos e após terem sido preenchidos os vazios que existam nas juntas das alvenarias.

Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados. A superfície da alvenaria deverá ser limpa e abundantemente molhada antes do início do revestimento.

b. Emboço:

Todas as superfícies do muro receberão revestimento em massa única, no traço 1:4, executados com argamassa de cimento e areia, previamente peneirada, de forma a se obter uma superfície resistente, sem desagregação e sem trincas. 

Deverão ser previamente sarrafeadas e desempoladas, para que se tenha um acabamento de primeira qualidade, apresentando superfícies planas, cantos e arestas vivas e perfeitas.

c. Chapisco Peneirado:

As alvenarias dos muros serão revestidas com chapisco peneirado aplicado sobre emboço, conforme detalhe em anexo. 

Toda a superfície do muro receberá revestimento de chapisco peneirado, executado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, com 5,0 mm de espessura de forma a se obter uma superfície resistente, sem desagregação e sem trincas.

9.12.6.7. Pintura:

a. Considerações gerais

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

· As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;

· As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;

· Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;

· Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;

· Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

b. Pintura com Tinta Esmalte Sintético sobre fundo anti-corrosivo:

Deverão ser obedecidas as diretrizes estabelecidas no item 1.18.7 desta Especificação.

Nas superfícies de ferro ou aço, será aplicada tinta de fundo anti-corrosivo. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento nas cores definidas pela Fiscalização e observando sempre as recomendações do fabricante.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização.

9.12.6.8. Esquadrias Metálicas:

a. Painéis Metálicos (em tela galvanizada) 

Os painéis metálicos serão com telas galvanizadas de fio 12 com malha Ø 21/2”, sendo a estrutura em seu perímetro de tubo preto Ø 2”  com fechamento em barra chata de (1/2 x 1/8”). Considerar dois chumbadores por lateral no painel metálico (detalhe em anexo).

b. Portão de Ferro Galvanizado:

Os portões terão na sua estrutura tubos pretos Ø 2” com tela galvanizada de fio 12 e malha Ø 2 1/2", conforme detalhe em anexo.

9.12.6.9. Instalações Elétricas:

a. Fornecimento de materiais e instalação de pontos de energia (motor elétrico para acionamento do portão) deverá ser conforme consta em planilha anexa;

b. Deverá ser respeitada a seguinte convenção de cores, para melhor identificar os circuitos e por questão de segurança:

· Fase: fio preto

· Neutro: fio azul

· Retorno: fio branco

· Terra: fio verde

c. O circuito será em fio 2,5mm²;

d. Todos os circuitos do portão deverão ser aterrados. Tal aterramento será feito com haste copperweld de 2400mm X  5/8” e conectada através de conector de aterramento TH-12-58-R, usando-se cabo flexível de 2,5mm2 na cor verde.

e. Conforme as normas técnicas devem ser separados os circuitos de iluminação, tomadas  e circuito do portão;

f. O circuito do portão deverá ser instalado no quadro de distribuição geral do centro administrativo;

g. Os disjuntores usados deverão ser de excelente qualidade, reservando-se à fiscalização o direito de descartar produtos de segunda categoria.

h. Deverão ser instalados 3 motores tipo deslizantes (01 em cada centro administrativo), conforme projeto de arquitetura, para abertura e fechamento dos portões de entrada e saída dos centros administrativos.

9.12.7. Serviços Diversos e Limpeza:

a. Limpeza Final:

No final dos serviços, todos os ambientes serão limpos e lavados, entregues prontos para uso, com todos os aparatos em perfeito funcionamento.

9.13. Área interna::

a. Será executado um rebaixamento e regularização da área do jardim interno em até 20 cm de espessura para melhoramento da sua drenagem.

b. Limpeza e desobstrução/implantação da rede de drenagem:

Serão executadas limpeza e desobstrução/implantação da rede de drenagem existente (caixas coletoras) no jardim interno para melhorar o escoamento das águas pluviais.

______________________ #### _______________________
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